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Impressões a partir do que Emília Ferreiro fala no vídeo
(Alfabetização e letramento)

Emília destaca dois pontos importantes no processo de ensino da escrita para as crianças, que ela classifica como as correspondências grafo fônicas versus a função social da escrita. Emília cita que foi considerada espontaneísta em relação ao fato de terem compreendido seu trabalho de modo que as crianças aprendem a ler quanto mais tem contato com o “mundo escrito”, apropriando-se quase que “automaticamente” dos códigos e símbolos oficiais que representam a escrita. Porém, ao meu entender, ela afirma que não está abolindo a importância do trabalho dos educadores ao ensinar os códigos oficiais da escrita, na alfabetização, mas sugere uma forma de apresentar às crianças os textos nas mais diversas formas e portadores e gêneros literários (bilhetes, revistas, jornais, livros, outdoors, etc.), pois esses elementos fazem parte do mundo letrado. Destaca ainda que a leitura em voz alta feita pelos adultos é direito da criança, e a leitura é um meio que nos traz informações relevantes ou ocasionais.
